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NOSSA OPINIAO 

Círculo vicioso 
M ilhares de alunos da rede 

de escolas do Estado do 
Rio estão sem professo-
res, conforme constatou a 

Secretaria Estadual de Educação. So-
mente na Baixada Fluminense, que é a 
região mais afetada, são 
cerca de oito mil. 

Os professores, no en-
tanto, estão por perto: 
trabalhando em bibliote-
cas ou nas secretarias 
das escolas, desenvol-
vendo trabalhos pedagó-
gicos e assim por diante. 
E o que acontece na 
grande maioria dos ca-
sos. Eles estão em ativi-
dade, cuidando de ques-
tões de importância e li-
gadas ao ensino. 

O problema é que não estão ensi-
nando, o que seria a sua função essen-
cial. E esse absenteísmo resulta num 
esvaziamento pedagógico que é trági-
co para a escola pública. 

A secretaria agiu da maneira corre-
ta, ao determinar o retorno imediato 
às salas de aula, sob pena de suspen-
são do pagamento dos salários. O que 
está sendo defendido é o interesse di-
reto dos alunos, sobretudo, mas não é 

só isso: outra questão 
está em jogo. Muitos pro-
fessores se comprome-
tem a trabalhar na Baixa-
da ou em outras regiões 
carentes a fim de ingres-
sar no serviço público. 
Depois, encontram 
meios de serem transfe-
ridos para atribuições 
onde encontram mais 
conforto e segurança. 

A conseqüência é que 
o ensino deficiente resul-
tante desse processo só 

faz agravar as carências pedagógicas. 
E nesse caso, em vez de colaborar pa-
ra atenuar os nossos desníveis so-
ciais, o sistema educativo concorre 
para eternizá-los. 

O ensino 
deficiente 
alarga o 

desnível entre 
as regiões 


